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			APRESENTAÇÃO


			De origem armênia, Ivan Galamian nasceu em 23 de janeiro de 1903 em Tabriz, na Pérsia, atual Irã. Após um período de formação em Moscou e Paris, se estabeleceu em Nova York, onde alcançou renome internacional como professor de violino. Além de ter sido figura central na formação de uma grande quantidade de violinistas e professores de destaque (Itzhak Perlman, Pinchas Zukerman, Kyung-Wha Chung, Michael Rabin e muitos outros), suas edições de importantes obras do repertório do violino e suas duas obras pedagógicas – o presente livro e os dois volumes com exercícios em escalas e arpejos intitulados Técnica violinística contemporânea (Contemporary violin technique) – sedimentaram sua notoriedade. Amplamente disseminadas no mundo todo, essas publicações e suas abordagens seguem norteando os caminhos da pedagogia do violino.


			Em Moscou, para onde sua família havia imigrado quando Galamian ainda era bebê, ele foi aluno de violino de Konstantin Mostras1 (1886-1965) na Escola de Música e Drama da Sociedade Filarmônica de Moscou.2 Mostras também havia estudado nessa instituição, onde lecionou de 1914 a 1922.3 Anos mais tarde, Mostras publicou diversas de suas composições, obras pedagógicas e edições de partituras.4 Considerando que esse foi o professor com quem teve aulas por mais tempo, é razoável supor que alguma parte das ideias e abordagens presentes nesses trabalhos já aparecia nas aulas ministradas a Galamian, tendo alguma influência em seu percurso posterior como professor.


			Em Paris, Galamian estudou com Lucien Capet (1873-1928) nos anos de 1922 e 1923. Violinista do célebre Quarteto Capet, autor do livro A técnica superior do arco (La Technique supérieure de l’archet, de 1916) e compositor, Capet certamente introduziu Galamian a abordagens da escola de violino francesa5 e de sua própria lavra – em especial com relação à técnica de arco (um exemplo explícito está no final do capítulo 4 do presente livro). Em 1925, Galamian assumiu em Paris o posto de professor de violino no novo Conservatório Rachmaninoff, fundado em 1924. Alguns anos mais tarde, em 1936, também lecionou na École Normale de Musique.


			Sua mudança para Nova York ocorreu oficialmente em dezembro de 1937.6 Inicialmente, Galamian ministrou aulas de violino na Henry Street Settlement House. Na década seguinte, iniciou trabalhos que manteria até o fim de sua vida: em 1944, tornou-se professor no Instituto Curtis em Filadélfia e fundou os cursos de verão anuais da Meadowmount School of Music; em 1946, foi nomeado professor na Juilliard School em Nova York. Ivan Galamian faleceu em 14 de abril de 1981.


			As duas obras pedagógicas de Galamian tomaram forma nas mãos de duas pessoas muito capazes. Elizabeth Adine Herkimer Green (1906-1995), entre 1948 e 1960, foi a principal responsável pela escrita e preparação do presente livro. Violinista, violista, regente orquestral e educadora, Green também colaborou com o então renomado regente Nikolai Malko na escrita de seu livro O maestro e sua batuta (The conductor and his baton), publicado em 1950. Após a morte de Malko, Green publicou outros dois livros sobre regência dividindo a autoria com Malko, um deles especialmente proeminente: O regente moderno (The modern conductor). Green também escreveu artigos, composições e livros pedagógicos próprios, mantendo sempre uma atuação relevante como violinista, regente e professora.


			Frederick Neumann (1907-1994) foi o segundo colaborador autoral de Galamian, coautor dos dois volumes de Técnica violinística contemporânea, publicados em 1966. Também violinista, regente orquestral e educador, Neumann direcionou seus estudos para as práticas de execução musical histórica. Escreveu vários artigos e livros sobre aspectos musicais práticos específicos nos períodos barroco e clássico. Neumann revisou a presente obra antes de sua publicação.


			No livro Princípios de execução e ensino de violino, os vários princípios fundamentais abordados por Galamian em suas aulas práticas foram sintetizados e organizados de maneira clara e sucinta. Em sua proposta ampla de abordar com profundidade cada uma das facetas fundamentais da técnica violinística que se estabeleceu no século 20 – que foi cristalizando-se em certos padrões gerais, e ao mesmo tempo abrangendo alguma diversidade – o livro talvez só seja comparável às extensas e influentes obras anteriores de Carl Flesch (Die Kunst des Violinspiels, em dois volumes, de 1923 e 1928), e às posteriores de Simon Fischer (Basics, de 1997, Practice, de 2004 etc.). Em formato bastante conciso, considerando a grande quantidade de conteúdos cobertos, Galamian indica e nomeia, nesta que é sua obra central, relativamente poucos princípios gerais maleáveis, que têm sua presença apontada em casos particulares principais, igualmente tipificados e nomeados, com destaque frequente para as identidades, inter-relações e transições entre um caso e outro.


			Desde sua publicação em 1962, este livro tornou-se um marco na constituição da atual pedagogia do violino, uma referência constante em teorizações correntes sobre técnica violinística. O método proposto por Galamian para estudar diferentes escalas e arpejos com manipulações de ritmo, articulação e acentuação, exposto em germe no capítulo 4, e detalhado e ampliado nas partituras dos dois volumes de Técnica violinística contemporânea, é hoje conhecido e utilizado no mundo todo. Ademais, alunos e alunas de Galamian, enquanto educadores, vieram a destacar vários outros aspectos de suas aulas não registrados em seus livros, conteúdos que podem ser encontrados espalhados em diversas entrevistas, artigos, aulas gravadas etc.


			Nesta primeira edição em português de Princípios de execução e ensino de violino, as notas de rodapé indicadas por asterisco são da edição original, enquanto as notas numeradas são deste tradutor (assinaladas também com “N.T.”). Interpolações entre colchetes, contendo acréscimos ou expressões em inglês originalmente empregadas, foram também adicionadas para maior esclarecimento de algumas passagens; a enumeração das seções e subseções também foi acrescentada, com os números (1., 1.1., 1.2. etc.) igualmente entre colchetes. Expressões convencionais próprias da técnica violinística e musical, em italiano (legato, staccato etc.), aparecem sem destaque por serem de uso corrente no meio musical e por terem a pronúncia mais próxima à da nossa língua; expressões em francês (son filé, départ etc.) aparecem grafadas em itálico.


			A primeira versão da presente tradução foi feita aos poucos entre os anos de 2021 e 2023, sendo apresentada em partes aos estudantes de graduação de violino e viola da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) à medida que uma seção substancial tomava forma. Tendo em conta que há poucas obras de referência em língua portuguesa sobre práticas, teorização e ensino de violino, esta tradução é o resultado até agora mais significativo de um esforço pessoal para modestamente contribuir com o acesso no Brasil a materiais que sustentam uma formação com o violino informada por referências basilares das práticas internacionalmente instituídas. Nesse sentido, outros textos menores de cunho pedagógico já foram traduzidos e disponibilizados: Estudos elementares (Urstudien), de Carl Flesch; Sobre noções preliminares acerca do posicionamento do violinista, de Iuri Yankelévitch; Carta à Maddalena Lombardini, de Giuseppe Tartini; Sobre a arte de tocar violino de Paganini, de Carl Guhr.7


			Felizmente, já há algumas obras de relevância histórica relacionadas ao violino que foram traduzidas para o português: A arte de praticar violino, de Robert Gerle, por João Titton; O sistema de estudo em casa do violinista, de Konstantin Mostras, por Brigitta Calloni; O violino segundo meus princípios, de Leopold Auer, por Luiz Amato e Robert Suetholz; a obra teórica completa de Francesco Geminiani, por Marcus Held; A defesa da viola da gamba contra as investidas do violino e as pretensões do violoncelo, de Hubert Le Blanc, por Kristina Augustin; A escola de violino, de Leopold Mozart, por Lilian Silva (no prelo). O acesso a referências desse tipo ilumina nossos entendimentos a respeito de meandros técnicos das práticas que se estabeleceram, com seus contextos históricos e desenvolvimentos, e convida à reflexão sobre caminhos a serem tomados nas práticas atuais; também pode fundamentar críticas a problemas e limitações eventualmente observados. Em todo caso, mesmo que ainda incipiente, a publicação de obras de referência sobre o violino em português, em sua ampliação, é auspiciosa para o nosso meio musical.


			Concluindo esta apresentação inicial, agradeço ao estimado professor Marcello Guerchfeld, que foi aluno de Galamian e que primeiro me introduziu às suas abordagens, por prefaciar esta obra.


			Camilo da Rosa Simões8
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					1  O período de estudos com Mostras, dependendo da fonte, foi de 1916 a 1919, ou até 1922. Nos vários materiais consultados (Campbell, 1981; Galamian, 1985; Kennedy, 2013; Pomerance; Sand, 2000), frequentemente encontram-se datas divergentes para marcos da vida de Galamian.


				


				

					2  Em russo, Музыкально-драматическое училище Московского филармонического общества. A escola passou por reestruturações e trocas de nome naquele período, assumindo em 1922 sua identidade ainda hoje vigente, como Instituto Estatal de Artes Teatrais (Государственный институт театрального искусства – 

ГИТИС) (Rússia, 2017).


				


				

					3  Mostras estudou violino com Boris Sibor (1880-1961), que por sua vez foi aluno – e genro – do renomado Leopold Auer (1845-1930). Mostras tornou-se professor no Conservatório de Moscou em 1922 (Sibor em 1923, após viver alguns anos em outras cidades).


				


				

					4  Sobre as publicações de Mostras: “Em conjunto com Izrail Yampolsky, publicou uma colectânea de nove volumes contendo peças organizadas pedagogicamente. Publicou conjuntamente com David Oistrakh uma edição do concerto de Tchaikovsky com comentários técnicos. Outros dos seus trabalhos de interesse violinístico foram ‘Afinação no violino’, ‘A disciplina rítmica do violinista’, ‘As dinâmicas na arte de tocar violino’, ‘Sistema de estudos do violinista’, ‘Comentário técnico dos 24 Caprichos para violino solo de Paganini’ e uma edição das partitas e sonatas de J.S. Bach” (Sá, 2009, p. 55).


				


				

					5  Capet foi aluno de Jean-Pierre Maurin (1822-1894), que por sua vez foi aluno dos célebres Pierre Baillot (1771-1842) e François-Antoine Habeneck (1781-1849).


				


				

					6  Documentos oficiais disponíveis em: https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:3QS7-L9HD-PVSZ? view=index. Acesso em: 12/04/2025.


				


				

					7  Acessíveis gratuitamente em: https://ufrgs.academia.edu/CamilodaRosaSim%C3%B5es


				


				

					8  Professor do Departamento de Música da UFRGS, doutor pela Michigan State University e mestre “com distinção” pela Universität Mozarteum Salzburg. Foi membro das orquestras Salzburg Chamber Soloists, Flint Symphony e Sinfônica Brasileira, entre outras. Para além de suas atividades com foco no ensino de violino, se apresenta tocando obras solísticas e em grupos com formações diversas.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			Ivan Galamian, o lendário professor de alguns dos mais consagrados violinistas da atualidade, tem sido considerado desde sua morte em 1981 um dos maiores pedagogos de todos os tempos. Durante mais de quarenta anos, dedicou-se integralmente ao ensino, sete dias por semana, das 7h às 18h. Grande parte de seus alunos foram vencedores dos principais concursos internacionais, como o Rainha Elizabeth da Bélgica, o Leventritt de Nova York, o Carl Flesch de Londres e muitos outros. A grande maioria de seus alunos preencheu vagas nas principais orquestras americanas e europeias, não somente nas mais famosas e importantes, mas também em quaisquer outros tipos de conjuntos, de câmara ou outros.


			É importante comentar que muitos professores de violino ficaram famosos por terem tido alunos excepcionais. Por exemplo: Leopold Auer, embora bastante conhecido em sua época tanto como professor quanto como intérprete, tornou-se famoso por ter sido o professor de Jascha Heifetz e Mischa Elman, para citar apenas alguns. Não pode haver qualquer dúvida de que Heifetz ou Elman teriam feito grande carreira independentemente de com quem tivessem estudado. Carl Flesch, embora também desfrutasse de uma prestigiosa carreira como solista e grande pedagogo, além de produzir trabalhos teóricos importantes e edições de boa parte do repertório, na verdade foi o grande mestre de Henryk Szering, Max Rostal ou Ida Handel. Louis Persinger é conhecido por ter em seu currículo pedagógico nomes como Yehudi Menuhin e Ruggiero Ricci; e Naum Blinder tem seu nome associado a Isaac Stern.


			Nesse aspecto, Ivan Galamian pode ser considerado uma das grandes exceções, pois, apesar da grande quantidade de alunos excepcionais, ele se tornou uma lenda especificamente devido ao seu método de ensino, e por essa razão foi o mestre mais procurado por alunos não só dos EUA, mas de todo o mundo. Além disso, a principal característica do seu método é que ele conseguiu obter excelentes resultados inclusive com alunos bem menos talentosos: nem todos eram Perlmans ou Zukermans, mas a imensa maioria conseguiu adquirir sólido conhecimento técnico e musical, e embora esses alunos não fizessem carreiras fulgurantes, tornaram-se excelentes músicos de orquestra ou professores em renomadas universidades.


			Assim como Galamian, outras grandes exceções foram Dorothy DeLay e Shinichi Suzuki; ambos começaram sonhando com a carreira de solista, mas, após um início tímido, gradualmente passaram a priorizar o ensino, e no decorrer do tempo, também se tornaram professores lendários.


			DeLay havia sido aluna de Galamian, tendo estabelecido com ele uma grande amizade; frequentava sua casa e muitas vezes jantava com o casal. Em 1948, foi convidada por ele para ser sua assistente na Juilliard. Esse foi o início de uma brilhante carreira como professora, e, a partir de sua ruptura com Galamian em 1970, tornou-se, juntamente com seu grande mestre, uma das professoras mais requisitadas no mundo, cuja lista de prodígios incluiu nomes como Sarah Chang, Midori, Schlomo Minz, Gil Shaham, entre dezenas de outros. Assim como Galamian, tornou-se famosa por ajudar alunos menos talentosos a se tornarem ótimos profissionais em diferentes áreas do fazer musical.


			Shinichi Suzuki, nascido em Nagoya, Japão, filho de um dos maiores fabricantes de instrumentos de corda em seu país, começou a estudar violino tardiamente, aos 17 anos. Após concluir seus estudos em Tóquio, foi para Berlim estudar com Karl Klinger. Durante os oito anos que lá permaneceu, ficou fascinado pela maneira como as crianças alemãs aprendiam a falar fluentemente alemão desde a mais tenra idade, sem nenhum esforço, e concluiu que o mesmo acontecia com crianças japonesas, dinamarquesas ou de qualquer outra nacionalidade no aprendizado da língua materna. Suas pesquisas no sentido de entender o processo desse aprendizado intuitivo o levaram a criar, após seu retorno a Tóquio, o famoso programa da “Educação do Talento”, através do qual o Método Suzuki se estabeleceu ao longo dos anos como um dos mais importantes sistemas de aprendizado musical, contemplando milhares de crianças em todo o mundo. Eventualmente, os princípios desse método foram estendidos para o aprendizado em outros instrumentos e também em outras áreas do conhecimento.
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